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I 

INTRODUÇÃO. 

Alguém já disse que "onde as palavras acabam, aí come. 

ça a Musica". Este aforismo, se assim o podemos qualificar , 

contém, era resumo, uma significação profunda e de grande al - 

cance. Quer ele expressar que os sentimentos, quando atingem 

o ser humano em sua plenitude, abalando-o física, espirituale 

emocionalmente, levam-no a uma forma de exteriorização subli- 

mada, verdadeira gênese do processo da manifestação artística. 

Realmente, aquilo que "não temos palavras para expre.g. 

sar", somos levados a traduzir por intermédio de sons direta- 

mente relacionados à manifestação universal dos sentimentos , 

como, por exemplo, o pranto, na dor, ou o riso, na alegria. 



Daí, certamente, proveio a tradicional definição de que a "Mu 

sica e a arte de exprimir os sentimentos através dos sons". 

Importa dizer, sobretudo, que a Música e uma limma - 

^em. Todavia, mais que de idéias, seu conteúdo intrínseco é 

formado pelos sentimentos suscetíveis de expressão sonora. 

Essas considerações iniciais visam situar o fenômeno 

artistico-musical no seu verdadeiro âmbito de ação, dada a re 

levância que assume o papel da Música na sociedade. Torna-se 

necessário acentuar a transcendência dessa ambivalência: a 

significação estética influindo na função social. 

Ora, é fato incontestável que o grau de civilização 

de um povo, conforme o atestam os estudos musicologicos, pode 

ser apreciado através de sua cultura musical. Sendo a difu- 

são cultural -uma forma de comunicação social, fácil é aquila 

tar a magnitude da contribuição musical na formação e consoli. 

dação de uma consciência nacional em termos de Arte. 

Na verdade, o milagre da unificação do idioma nacio - 

nal, era um país de tão vastas proporções físicas como o Bra- 

sil, tem sido justamente apontado como um dos fatores de in- 

tegração nacional. É válido estender, de forma análoga, esse 

conceito ao fenômeno musical, pois que se trata também de uma 

linguagem, como acima foi visto. Linguagem que sintetiza os 

sentimentos nobres, de um povo gerado no caldeamento das ra- 

ças que o integram, como significativo exemplo do ideal cris- 



tão da Fraternidade, 

Analisemos, pois, a seguir, os fatores que determina- 

ram a evolução da Arte Musical no Brasil, a fim de podermos 

avaliar, em termos objetivos, a sua potencialidade como um 

dos mais eficazes Instrumentos de cultura a serviço da inte - 

gração nacional. 
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II 

DESENVOLVIMENTO 

Se fizermos um ligeiro retrospecto histórico, verifi- 

caremos que a música sempre esteve presente, participando das 

principais etapas evolutivas da vida de nosso país. 

Assim é que, por ocasião da Primeira Missa celebrada 

em nossa terra, logo após o descobrimento, os cânticos rellgi, 

osos atraíram a atenção dos silvícolas, denunciando sua musi- 

calidade. Com efeito, segundo consta, os indígenas aprecia - 

vam a música a tal ponto que, mesmo sendo antropófagos, não 

devoravam o prisioneiro quando "era bom cantor ou inventor de 

trovas" (í) A verdade e que o nosso indígena era músico nato, 

0 escritor francês Jean de Lóry, que teve a oportunidade de 
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conviver com os tamoios, quando esteve durante algum tempo no 

Rio de Janeiro, naquela época (antes da fundação da cidade) , 

observou a tendência musical de que era portador o silvícola 

brasileiro. No seu famoso livro "Viagem à terra do Brasil" , 

registrou três cantos indígenas: "Canide lune", "He Heura" e 

o Canto do Peixe, as primeiras músicas brasileiras a serem pu 

blicadas. 

Por outro lado, ja bem próximo de nós, Roquette Pinto, 

na sua obra "Rondônia", publicou "Nozaniná", canto dos índios 

Parecis e Teiru. 

Tais testemunhos sobre o grau de musicalidade dos pri, 

mitivos habitantes de nossa terra, distanciados no tempo e 

feitos por literatos de diferentes nacionalidades - um fran - 

cês e um brasileiro - nos levam a uma constatação que grande 

importância desempenhou na fase da Colonização do Brasil e no 

trabalho de catequese aqui desenvolvido pelos jesuítas. 

Com efeito, L. d,Anniballe Braga, no Volume V, "A Ma- 

gia dos Sons", de sua Serie - Informação Profissional, afirma 

que a Musica "começou por servir a Vida, ao ser utilizada na 

Religião". Poder-se-ia parafrasear acrescentando que, em no^. 

so país, a Musica "começou por servir a Pátria ao ser utiliza 

da pela Religião". E explica-se o fato da seguinte forma: a 

perspicácia e a habilidade dos padres jesuítas levaram-nos a 

proceder de forma a vencer a hostilidade dos indígenas com a 
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Música, convertida em arma abençoada de paz e amizade. 

Dessa forma, sacrifícios foram evitados e mesmo o der 

ramamento de sangue foi afastado, 0 milagre da intervenção 

divina através da manifestação artístico-musical permitiu aos 

jesuítas a catequização e civilização dos nativos. Conforme 

assinala M. A. Joppert, em sua obra "Educação Musical no Cur- 

so Secundário", como os adultos eram desconfiados e arredios, 

os padres chamavam os meninos - os curumins - e ensinavam-lhes 

os cantos sacros que eram facilmente aprendidos por eles. 

Quando queriam entrar em alguma aldeia indígena levavam sem- 

pre à frente um grupo de curumins com a cruz, cantando as mú- 

sicas que haviam aprendido. Encantados com as melodias cant^ 

das pelos filhos, os pais iam aos poucos se chegando aos je- 

suítas. Para conseguir seus objetivos o Pe. Navarro traduziu, 

para a língua tupi, vários cantos religiosos." 

Analogamente ao que foi realizado na Bahia pelo Pe. 

Navarro (João Asplcuelta Navarro, que veio a ser considerado 

o primeiro mestre de música no Brasil), também José de Anchi^ 

ta empregou a música na sua missão catequética. 

Conforme se verifica do exposto, a contribuição da ar 

te musicalfoi Inestimável na tarefa realizada em prol da civi 

lização, desde os primérdios da fase do Descobrimento como, 

posteriormente, durante a colonização do país, E não parou 

aí, mas continuou sempre, seguindo pari passu os principais 

fatos da vida brasileira. 



De uma forma geral, entretanto, podemos assinalar que 

foi da fusão da música ameríndia, portuguesa e africana, com 

alguma influência espanhola, que surgiu a música brasileira , 

com características próprias, a qual sofreu ainda, posterior- 

mente, influências de origem francesa e italiana. 

Na música popular, surgiram a modinha, o lundu e o - 

fandango• 

Procurando explicar a contribuição e, por consequên - 

cia, a fusão dos elementos colonizadores, assinala Guilherme 

de Melo, na sua obra "A Música no Brasil" - desde os tempos 

coloniais até o primeiro decênio da República - que assim fo- 

ram caracterizados os "três tipos populares da arte musical - 

brasileira: o lundu, a tirana e a modinha; dos quais o primei, 

ro foi importado pelo africano, o segundo pelo espanhol e o 

terceiro pelo português". 

Sobrevindo o século XVIII, a trajetória artística foi 

intensificada, tendo sido construidos os primeiros teatros em 

São Paulo, Bahia e Rio de Janeiro. 

Constituiram as assim chamadas Casas de ópera, deven- 

do-se assinalar que foi precisamente nesta época que surgiram 

os primeiros compositores cujos nomes atravessaram o tempo e 
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chegaram até os nossos dias. 

No livro "Quatro Séculos de Cultura", publicação da 

então Universidade do Brasil, hoje Universidade Federal do 

Rio de Janeiro, a Profa. Henriqueta Rosa Fernandes Braga, dis 

correndo sobre "A Cultura Musical no Rio de Janeiro", assim 

se expressou: "No século XVIII ganhou a música impulso no tea 

tro, que já não era o de cunho medieval cultivado pelos jesuí 

tas em seus Autos, mas, sim, aquele no estilo da ópera bufa 

em suas mais rudes formas, com apresentação nas chamadas Ca- 

sas de Ópera que existiram no Rio de Janeiro e se espalharam 

por todo o país. Não se possuem muitos dados informativos sg, 

re o seu repertório; sabe-se, porem, que este preferencialmen 

te repousava sobre peças de Antônio José da Silva - "o Judeu", 

Tal como ocorreu na França com a ópera cômica, que se 

originou dos teatros de fantoches das Feiras de Saint-Germain 

e Saint-Laurent, as Casas de ópera foram precedidas de Tea - 

tros de Títeres, ambulantes ou fixos, que existiram nesta ci- 

dade no século XVIII, quase sempre com abertura de rabeca e 

canções líricas. 

0 primeiro teatro de que se tem notícia precisa no 

Rio de Janeiro é a Casa da opera do Padre Ventura, em 1767", 

E, mais adiante, de acordo com o relato da ilustre co 

lega, Profa, Titular de História da Música da Escola de Músi- 

ca da Universidade Federal do Rio de ^aneiro: "Corcunda e mu- 
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lato, não hesitava o Padre Ventura, que regia a orquestra e 

dirigia a representação, em subir ao palco era vestes eclesiá^. 

ticas para cantar modinhas e lundus ao violão e dançar o fado, 

sempre que se fazia necessário. 

Neste teatro, a convite do Vice-Rei Conde da Cunha, - 

assistiu a uma dessas representações o francês Bougainvllle , 

que no relato de suas viagens a ela se refere. 

Pequena e modesta, incendiu-se esta casa de espetácu- 

los era 1776, a ela sucedendo a "Nova ópera", mais requintada, 

inaugurada no mesmo ano". Desta última, aliás, que encerrou 

suas atividades em IS09, não deixaremos de mencionar, de pas- 

sagem, a circunstancia de ter sido freqüentada inclusive por 

um dos heróis de nossa História, Joaquim José da Silva Xavier, 

o Tiradentes. 

Posteriormente, quando o Príncipe Regente D, João, e 

a corte portuguesa se transferiram para o Brasil, aqui vieram 

encontrar o maior músico do último quartel do século XVIII, - 

que não só dominou o final do período colonial como também se 

destacou no início da Independência; o Padre José Maurício Nu 

nes Garcia (nascido em 17^7, no Rio de Janeiro), 

A propósito, ficou célebre na História da Música Bra- 

sileira o encontro do Padre José Maurício cora o eminente raúsi. 

co português, Marcos Portugal, no Palácio de São Cristóvão, 

Naquela ocasião, literalmente desafiado para a comprovação pú 
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blica e improvisada de sua capacidade artístico-profissional, 

brilhou o músico brasileiro autodidata, numa demonstração elg. 

quente do poder do trabalho que realizara cora amor e perseve- 

rança, embora fisicamente afastado dos grandes centros de cul 

tura musical da época. 

Gomo é do conhecimento geral, a vinda da corte portu- 

guesa trouxe para a cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro 

o progresso e o desenvolvimento cultural. 

Ápos a partida de D, João VI, devemos lembrar a figu- 

ra de D. Pedro I, o autor da música do Hino da Independência. 

0 imperador, que alem de compor, tocava vários instrumentos 

musicais, soube prestigiar os musicistas brasileiros. È ine- 

gavelmente antologico o episodio histórico era que, enfrentan- 

do a hostilidade dos nobres, concedeu primazia aos músicos de 

sua orquestra ao transferi-los para os alojamentos anterior- 

mente destinados aqueles. E ficou incorporada aos nossos 

anais a sua Justificativa, quando declarou que não concedia - 

importancla a reclamação dos nobres, pois com uma "penada" p<^ 

dia ele fazer um Conde, um Duque ou Marquês, porém não podia 

da mesma forma fazer ura músico ou cantor... 

Ao tempo do Primeiro Reinado e da Regência, destacou- 

-se no cenário musical brasileiro a figura de Francisco Manuel 

da Silva, o autor do nosso Hino Nacional, Á ele ficamos de- 

vendo uma série de iniciativas de caráter cultural, visando a 

promoção e divulgação da música era nosso país: a fundação da 
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Sociedade Benficente Musical (1855); a Sociedade Filarmônica 

(185Í4-) ? posteriormente transformada na Sociedade Musical Cam- 

pesina (1851), que foi a entidade principalmente responsável 

pela animação do movimento artístico do Rio de Janeiro no pe- 

ríodo que precedeu a Guerra do Paraguai. 

Foi justamente devido aos esforços de Francisco Ma- 

nuel da Silva que, em 18I|.8, surgiu o Conservatório Imperial - 

de Musica, atualmente Escola de Musica da Universidade Fede - 

ral do Rio de Janeiro, instituição que através de mais de ura 

século de fecunda existência vem formando músicos que contri- 

buíram para elevar o nível artistico-cultural de nossa Pátria. 

Após o surgimento do imortal Antônio Carlos Gomes, que 

enalteceu o nome do Brasil na Europa, tornando-se o maior ope, 

rlsta das Américas, muitos foram os grandes artistas cuja 

obra se eterniza na colaboração que trouxeram ao desenvolvi - 

mento da arte musical brasileira. 

Infelizmente, as reduzidas proporções do presente tr^ 

balho impedem a realização de comentários de ordem técnica, - 

bem como a análise de suas obras, de inestimável valor, quer 

no plano estético, np pedagógico, etc. 

Nessas condições, citam-se Leopoldo Mlguez (autor do 

Hino da Proclamação da República), Henrique Oswald, Alberto 

Neporauceno (considerado o criador da canção de câmara brasi - 

leira, composta no Idioma nacional), Francisco Braga (autor - 
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do Hino a Bandeira Nacional), Barroso Netto, Luciano Gallet , 

Oscar Lorenzo Fernandez, Alexandre Levy, Brasílio Itiberê da 

Cunha, etc. 

Mais recentemente, avultou a figura de Heitor Villa- 

Lobos (1887-1959)? um dos maiores compositores do mundo e pr^, 

pugnador do ensino da Educação Musical nas escolas com objeti 

vos não somente estéticos, mas Igualmente de formação moral e 

cívica. 

Sobre os compositores vivos, de grande valor, igual - 

mente a exlgüidadb de espaço deste despretencioso trabalho 

não permite maiores comentários. Deve-se, todavia, acrescen- 

tar que a atualidade aí está a prestigiá-los, assim como a 

posteridade por certo haverá de consagrar-lhes as obras, como 

medida de justiça. 

Luiz Heitor, em sua obra Música e Músicos do Brasil , 

fez uma síntese precisa das características nacionais de nos- 

sa arte musical que, pela sua absoluta propriedade, torna- se 

oportuno e, até certo ponto, quase imperativo transcrever, à 

guisa de peroração da parte expositiva do presente trabalho. 

El-la: "É na música, entre todas as atividades artísticas,que 
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o gênio brasileiro conseguiu realizar alguma coisa fortemente 

original e diferenciada dos moldes europeus. E essa afirma - 

ção de uma arte nacional não I obra exclusiva da geração viva, 

como se diz corauraente, sempre que vem à tona o assunto; ela 

Óa era perfeitamente consciente em Alexandre Levy e Prancisco 

Braga - ura remanascente do nosso romantismo musical - e chegou 

à realização integral, pelo menos pragmática, na obra de Al- 

berto Nepomuceno, que afinal de contas só tem de europeu a dis 

clplina, que em si mesma não pode ser nem européia nem ameri- 

cana, pois e universal... E por acaso o vocabulário de Villa 

-Lobos, LoreUzo Fernandez, Mignone ou Camargo Guarnleri não é, 

também, europeu, isto é, o vocabulário da música civilizada, 

de origem européia? Temos, pois, e não de hoje, uma concepção 

musical própria, dentro da qual cabem todos os estilos, pela 

qual podem passar todas as épocas e da qual independera as ten 

dênclas individuais. 

Há uma realidade musical brasileira, na função criado, 

ra de nossos artistas; e começa a havê-la, não tenhamos dúvi- 

da, na compreensão popular, na formação de uma consciência ar 

tístlca nacional". 
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CONCLUSÃO 

Procurou-se evidenciar, nas páginas precedentes, a po 

sição que assume a arte musical como um dos fatores preponde- 

rantes da cultura dos povos, eis que o seu desenvolvimento e 

cultivo se relaciona diretamente cora o grau de civilização 

alcançado pelos mesmos. 

Por outro lado, através de ura rápido esboço da evolu- 

ção histórica da música brasileira, buscou-se reunir elemen - 

tos de justa avaliação no sentido de determinar, comprovando- 

-o simultaneamente, o fato da existência de uma arte musical 

verdadeiramente nacional, uma vez que, enraizada na índole do 

povo brasileiro, apresenta-se como um produto genuíno de sua 

sensibilidade artística. 
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Ora, o nacionalismo musical, de forma sutil e quintes. 

senciada, age e reage na conscientização do amor pela Pátria, 

podendo-se afirmar que vem a se constituir n«ra seguro sinal - 

da maturidade e união dos filhos de uma nação. A própria His 

tória da Musica Universal, aliás, tem proporcionado expressi- 

vas ilustrações do quanto pode a Musica fazer por uma nação , 

haja vista para os casos de Chopin e Paderewsky, para somen- 

te citar os exemplos, talvez, mais conhecidos. 

Dessa forma, neste ponto, a conclusão a que se preten 

de chegar com o presente trabalho se evidencia por si mesma , 

depreendendo-se de tudo o que anteriormente foi exposto. Se- 

gue-se, pois, que a valorização sempre maior da arte musical, 

como um dos instrumentos da mais lídima expressão cultural de 

nosso país, corresponderá a uma contribuição positiva, cons - 

tante e cada vez mais atuante, com vistas a unificação do sen 

timento nacional, bem como servirá de estímulo para o aperfei, 

çoamento e elevação do nível artístico brasileiro. 

Daí a importância das apresentações de nossas orques- 

tras sinfônicas, corais, conjuntos de câmara, solistas; da re 

alização de gravações de intérpretes brasileiros; da edição - 

de obras de nossos compositores; da incentivação para os estu 

dos musicais; da efetivação de um trabalho educativo junto ao 

público para o desenvolvimento do bom gosto e da sensibilida- 

de, a exemplo do que vem sendo feito, entre outros, pelo Ser- 
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viço de Educação Musical, da Divisão de Educação Complementar 

do Departamento de Educação Media e Superior - Secretaria de 

Educação e Cultura do Estado da Guanabara, 

Da mesma forma, a concessão de integral apoio às ini- 

ciativas e programações desenvolvidas pelas associações de 

cultura e pelos estabelecimentos de ensino musical, tais como, 

entre tantos, o Instituto Villa-Lobos da Federação de Escolas 

Federais Isoladas do Estado da Guanabara e 8. tradicional Esco 
mm 

la de Musica, uma das Unidades da Universidade Federal do Rio 

de Janeiro, responsável tanto pelo ensino artístico-profisslo 

nal quanuo pela difusão da cultura musical em nosso país, 

Se atentarmos, ainda, para o que foi salientado pelo 

Prof. titular Gen. Moacir Araújo Lopes, em seu trabalho " A 

Educação Moral e Cívica no Nível Universitário ", veriflcare- 
// 

mos como a legislação sobre Educação Moral e Cívica permite - 

conscientizar integralmente os Objetivos da Educação no Nível 

Superior: 

1Ê5 Aperfeiçoar a formação do caráter; 

2^) Completar a formação do homem, cívico: 

3C) Desenvolver o ensino e a pesquisa; formar profis- 

sionais; 
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hQ) Promover a cultura adequada às finalidades da vida 

Nessas condições} vê-se claramente como o cultivo1 e 

a promoção da cultura musical se inscrevem, necessariamente , 

entre os diversos setores que levam os milhões de corações - 

brasileiros a pulsar, em uníssono, harmonizando-se no esforço 

sincero de produzir e, em conseqüência, dignificando e honran 

do a sua Pátria 1 

e à realidade brasileira e universal." 
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